
Textos Problematização 

Texto 1 

“Mas aquelas transformações atingiram a própria essência do feudalismo 
— sociedade fortemente estratificada, fechada, agrária, fragmentada 
politicamente, dominada culturalmente pela Igreja. De dentro dela, e em 
concorrência com ela, desenvolveu-se um segmento urbano, mercantil, 
que buscava outros valores, que expressava e ao mesmo tempo acelerava 
as mudanças decorrentes das próprias estruturas feudais. Aquela 
sociedade passava da etapa feudo-clerical* para a feudo-burguesa*, na 
qual o segundo elemento ia lenta mas firmemente sobrepujando o 
primeiro: emergiam as cidades, as universidades, a literatura vernácula, a 
filosofia racionalista, a ciência empírica, as monarquias nacionais.” 
FRANCO JÚNIOR, Hilário. A Idade Média : nascimento do Ocidente.  2. ed. 
rev. e ampl. São Paulo: Brasiliense, 2001. Pg. 17. 
 
 
Texto 2 
 
“A Baixa Idade Média (século XIV-meados do século XVI) com suas crises e 
seus rearranjos, representou exatamente o parto daqueles novos tempos, 
a Modernidade. A crise do século XIV, orgânica, global, foi uma decorrência 
da vitalidade e da contínua expansão (demográfica, econômica, territorial) 
dos séculos XI-XIII, o que levara o sistema aos limites possíveis de seu 
funcionamento. Logo, a recuperação a partir de meados do século XV 
deu-se em novos moldes, estabeleceu novas estruturas, porém ainda 
assentadas sobre elementos medievais: o Renascimento (baseado no 
Renascimento do século XII), os Descobrimentos (continuadores das 
viagens dos normandos e dos italianos), o Protestantismo (sucessor 
vitorioso das heresias*), o Absolutismo (consumação da centralização 
monárquica).”  
FRANCO JÚNIOR, Hilário. A Idade Média : nascimento do Ocidente.  2. ed. 
rev. e ampl. São Paulo: Brasiliense, 2001. Pg. 17-18 
 
 
 

 


